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Programa resumido da disciplina 

 

Objetivos 

 

O objetivo central do curso consiste em investigar diferentes estratégias metodológicas utilizadas 

para interpretar textos produzidos em filosofia e teoria política moderna (séculos XVI a XIX). Como 

objetivo secundário, o curso busca oferecer ferramentas conceituais que permitam interrogar os 

pressupostos compartilhados pelas interpretações mais convencionais em teoria política moderna. 

 

 

Justificativa 

Embora a discussão sobre métodos de interpretação em história do pensamento político não seja 

recente, duas posições ingênuas ou pouco informadas ainda persistem: 1-) a leitura de obras canônicas de 

teoria política prescinde de uma abordagem metodológica prévia, porque esses textos possuem validade 

universal e tratam de problemas relevantes hoje; 2-) textos circunstanciais e casuísticos não são 

suficientemente coerentes e sistemáticos para merecerem a atenção dos estudiosos de teoria política. Neste 

curso, ao se lançar luz sobre questões metodológicas e conceituais, questiona-se também o tratamento das 

fontes primárias. Pretende-se mostrar que os conceitos mais utilizados em teoria política moderna são de 

natureza controversa e disputável.  

O curso se baseia em duas abordagens distintas, mas convergentes. A primeira abordagem consiste 

em examinar alguns textos metodológicos e procurar compreender o debate em que estão inseridos. A 

segunda abordagem visa a compreender a aplicação dos diferentes métodos em textos de caráter teórico. 

Esses dois movimentos analíticos serão realizados sequencialmente: depois da discussão dos textos 

metodológicos, examinam-se textos em que esses métodos são colocados em prática. 

O curso se justifica tanto pela relativa ausência de discussão desse tópico no nosso ambiente, como 

por explorar diferentes perspectivas sobre teoria e pensamento político moderno. 
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Conteúdo 

 

1- A natureza da teoria política; 

2- Interpretações a-históricas em teoria política moderna e o exemplo de Leo Strauss em 

Thoughts on Machiavelli; 

3- O contextualismo linguístico de Quentin Skinner sua aplicação m Fundações do 

Pensamento Político Moderno; 

4- J. G. A. Pocock, o conceito de linguagem e o momento maquiaveliano; 

5- Críticas à chamada “Escola de Cambridge”; 

6- A história dos conceitos de Reinhart Koselleck e sua interpretação da modernidade; 

7- O que é uma leitura retórica? As perspectivas de Victoria Kahn e Michael Hörnqvist a 

respeito de Maquiavel; 

8- Kari Palonen e as mudanças conceituais como mudanças retóricas; 

9- A virada retórica de Quentin Skinner e seu impacto na sua interpretação recente do 

Humanismo; 

10-  Elías Palti e uma nova história intelectual a partir da América Latina. 
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Critérios de avaliação: 

 

● 4 trabalhos de cerca 4-5 páginas (incluindo bibliografia e notas) sobre textos da bibliografia primária 

e secundária, a serem entregues ao longo do semestre; OU 1 trabalho de até 20 páginas a ser entregue 

no final do semestre (40% da nota final); 

● Apresentação, no início de cada aula, de uma ou duas perguntas relativas ao texto a ser discutido 

(20% da nota final);  

● Seminários de apresentação e discussão de textos selecionados (40% da nota final). 
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